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 RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: O Aleitamento Materno (AM) é a forma de alimentação mais eficaz e 

antiga, posto que atua como o modo mais adequado para o crescimento e desenvolvimento 

saudável dos lactentes e o único capaz de suprir todas as suas necessidades até os seis meses 

de vida. Os benefícios, trazidos para a criança, de uma alimentação adequada abarcam 

vantagens não só para ela como também para a mãe, o pai, a família e tudo que a cerca. 

Diante do exposto, é nítido que nos últimos anos o conceito de pai sofreu importantes 

alterações, deixando de ser apenas o provedor da família e ganhando novas atribuições, como 

companheiro, cuidador, protetor, entre outros predicados. OBJETIVO: Descrever a 

importância da participação paterna para adesão, continuidade e eficácia do aleitamento 

materno. MÉTODO: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura de caráter qualitativo 

com abordagem descritiva, realizada em outubro de 2018, mediante o cruzamento dos  
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descritores aleitamento materno, pais e enfermagem, utilizando o operador booleano AND, na 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), compreendendo 18 artigos. Os critérios de inclusão foram 

publicações nacionais disponíveis na íntegra em periódicos eletrônicos, publicados entre 2013  

e 2018, e, os de exclusão foram publicações duplicadas ou que fugiam ao escopo da temática 

abordada. Após a aplicação dos filtros, resultou um total de 03 artigos que serviram como 

embasamento teórico para esse estudo. RESULTADOS: Verifica-se que a valorização da 

presença e participação dos pais, desde as consultas de acompanhamento da gestação, é 

compreendida na atualidade como um mecanismo potencial para a quebra de barreiras de 

adequação e cuidados ao filho e à parturiente, para contribuição na condução do AM, 

afastando a possibilidade de uma ablactação prematura. A cooperação paterna, de forma mais 

assídua, no estágio de organização para a maternidade e o apoio nos cuidados com o filho 

estimularia à nutriz a amamentar por um período de tempo maior, tornando a concordância do 

pai um fator crucial para realizar o aleitamento com maior exatidão. O seu conhecimento 

quanto aos benefícios do aleitamento e o seu apoio diante das tomadas de decisões e o 

compartilhamento de dúvidas e medos, em conjunto com as mães, podem ser peças de grande 

relevância no momento em que elas estão ofertando o leite materno aos seus bebês. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a participação do companheiro é de caráter 

ímpar durante o processo de amamentação exclusiva e fazem-se necessárias mudanças na 

abordagem dos profissionais envolvidos na promoção dessas práticas, uma vez evidenciado 

que o pai pode ser um importante aliado durante o processo de AM exclusivo, torna-se 

indispensável o estímulo à sua participação. 

 

DESCRITORES: Aleitamento materno. Enfermagem. Pais.  
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